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Ementa: Estudos da obra de autores considerados clássicos no período 
do século XVI até início  do XX.  Cada Programa de Disciplina deverá 
selecionar,  para  maior  aprofundamento,  alguns  pensadores  como: 
Maquiavel,  La  Boétie,  Hobbes,  Locke,  Rousseau,  Montesquieu,  Kant 
Tocqueville,  Burke,  Madison,  Comte,  Hegel,  DeMaistre,  Saint-Simon, 
Bentham,  Stuart  Mill,  Bakunin,  Proudhon,  Marx,  Engels,  Nietzsche, 
Durkheim, Weber, Mosca, Michels, Pareto e outros. 

I. Objetivos: Esta disciplina abordará a tradição clássica da sociologia 
sob  a  ótica  da  desconstrução.  Tal  abordagem  não  visa  sepultar  o 
passado (função negativa), pois abre caminho para a função positiva de 
percorrer  a  constituição  histórica  de  uma  disciplina  visando  torná-la 
atual e fecunda teoricamente. A partir deste enfoque serão retomados 
os  autores  canônicos  da  sociologia  (Marx,  Durkheim  e  Weber), 
cotejando-os  com correntes  e  autores  historicamente  concorrentes  e 
complementares  (Marcel  Mauss,  Maurice  Halbwachs,  Gabriel  Tarde  e 
Georg  Simmel).  O  objetivo  é  não  apenas  fornecer  um novo  quadro 
conceitual  da  história  da  sociologia  (privilegiando  suas  controvérsias 
fundadoras), mas também enriquecer a reflexão social contemporânea 
com  um  leque  amplo  e  plural  de  ferramentas  paradigmáticas  e 
analíticas. 

II. Metodologia:

2.1. Desenvolvimento das seções

a) Explanação introdutória

b)  Apresentação  de  textos  por  equipes  de  alunos  (síntese  crítico-
analítica de 30 minutos)

c)Proposição de temáticas para debate e discussão 

2.2. Avaliação:

a) Apresentação nos grupos                       
b) Qualidade da participação nas discussões  
c) Trabalho Final                                    

III. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

SEÇÃO 01 – Apresentação do programa

SEÇÃO 02 –Como ler os clássicos?

Leitura obrigatória:

LEVINE, Donald. A necessidade de mudança para as narrativas. Visões 
da tradição sociológica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999, p.83-99. 
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WIEVORKA,  Michel.  Sociologia  pós-clássica  ou  declínio  da  sociologia? 
Em que mundo viveremos? São Paulo: Perspectiva, 2006, p.37-66. 

LEIS, Héctor Ricardo. A tristeza de ser sociólogo no século XXI. Dados, 
n. 34, 1999, p.23-45 (disponível em www. scielo.br) 

Sugestões de leitura:

ALEXANDER, Jeffrey. A importância dos clássicos.  Teoria social hoje. 
GIDDENS, Anthony e TURNER, Jonathan H. São Paulo: Unesp, 1999, 
p.23-90. 

SEÇÃO 03 – Materialismo histórico: trabalho ou linguagem? 

Leitura obrigatória: 

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. 9. ed. São Paulo: 
Hucitec, 1993, p.21-39. 

HABERMAS, Jürgen. Para a reconstrução do materialismo histórico. 
2. ed. Brasiliense: São Paulo, 1983, p.111 – 158. 

HADDAD,  Fernando.  Trabalho  e  linguagem:  para  redialetização  do 
materialismo histórico. Lua Nova, n.48, 1999, p.05-31. 

Sugestões de leitura:

ARON, Raymond. O marxismo de Marx. 2ª. Ed. São Paulo: Arx, 2005. 

COLLINS, Dennis. Compreender Marx. Petrópolis: Vozes, 2008. 

SEÇÃO 04 – Um novo Durkheim? 

Leitura obrigatória:

DURKHEIM, Émile.  As formas elementares da vida religiosa.  São 
Paulo: Martins Fontes, 1996, p.221-226. 

ALEXANDER,  Jeffrey  e  Smith,  Philip  (eds.).  Introduction:  the  new 
Durkheim.  The  Cambridge  Companion  to  Durkheim.  University 
Press, 2005, p.01-37. 

Sugestões de leitura:

ORTIZ,  Renato.  Durkheim:  arquiteto  e  herói  fundador.  Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, n.11, vol.4, 1989, p.05-33. 

PIZZORNO, Alessandro. Uma leitura atual de Durkheim. COHN, Gabriel 
(org).  Sociologia: para ler os clássicos (Durkheim, Marx, Weber); 
Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 2005, p.55-104. 

SEÇÃO 05  –  Escola  sociológica  francesa:  Halbwachs,  Mauss  e 
Tarde 

Leitura obrigatória:

MARTINS, Paulo Henrique. De Lévi-Strauss a M.A.U.S.S. - Movimento 
antiutilitarista  nas  ciências  sociais:  itinerários  do  dom.  Revista 
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Brasileira de Ciências Sociais, 2008,  vol.  23,  no. 66, p.  105-130. 
(disponível em www.scielo.br) 

SANTOS, Myrian Sepúlveda dos.  Memória coletiva e teoria social. 
São Paulo:Annablume, 2003, p. 35-53.

VARGAS,  Eduardo  V.  A  microssociologia  de  Gabriel  Tarde.  Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 27, 1995, p. 93-110, 
(disponível em www.anpocs.org.br)

Sugestões de leitura:

HALBWACHS,  Maurice.  A  memória  coletiva.  São  Paulo:  Centauro, 
2006. 

MAUSS,  Marcel.  Ensaio  sobre  a  dádiva:  forma e  razão da  troca  nas 
sociedades  arcaicas.  Sociologia  e  antropologia.  São  Paulo:  Cosac 
Nayf, 2003, p. 185-193. 

TARDE, Gabriel. Monadologia e sociologia. Petrópolis: Vozes, 2003. 

SEÇAÕ 06 – Weber e os dilemas da racionalização 

Leitura obrigatória:

WEBER,  Max.  Introdução (Vorbemerkung).  A ética protestante e o 
espírito do capitalismo. 11. ed. São Paulo: Pioneira, 1996, p. 01 – 15. 

HABERMAS,  Jürgen.  Racionalismo  ocidental.  Teoria  da  la  acción 
comunicativa:  racionalidad  de  la  acción  y  racionalización  social. 
Madrid: Taurus, 1987, p.213-227. 

HENNIS,  Wilhelm.  El  problema  central  de  Max  Weber.  Revista  de 
Estúdios Políticos (Nueva Época), n. 33, 1983, p.49-86. 

Sugestões de leitura:

PIERUCCI, Antônio Flávio. Economia e sociedade: últimos achados sobre 
a  "grande  obra"  de  Max  Weber. Revista  Brasileira  de  Ciências 
Sociais, vol. 23, no. 68, 2008, pp. 41-51 (disponível em www.scielo.br) 

PIERUCCI, Antônio Flávio.  O desencantamento do mundo: todos os 
passos do conceito em Max Weber. São Paulo: Editora 34, 2004. 

SEÇÃO 07 – Simmel, modernidade e filosofia da vida 

Leitura obrigatória:

SIMMEL, Georg. O dinheiro na cultura moderna. SOUZA, Jessé e ÖELZE, 
Berthold (orgs.). Simmel e a modernidade. Brasília: Unb, 1998, p.23-
40. 

WAIZBORT, Leopold. Dinheiro.  As aventuras de Georg Simmel.  São 
Paulo: Editora 34, p. 131-168. 

FERREIRA,  Jonatas.  Da  vida  ao  tempo:  Simmel  e  a  construção  da 
subjetividade  no  mundo  moderno.  Revista  Brasileira  de  Ciências 
Sociais, vol. 15, n.44, 2000, p. 103-118. 
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Sugestões de leitura:

VANDERBERGHE,  Frédéric.  As  sociologias  de  Georg  Simmel.  São 
Paulo: Edusc, 2005. 

WAIZBORT, Leopoldo. Simmel no Brasil. Dados, 2007, vol. 50, no. 
1,pp. 11-48 (disponível em (www.scielo.br) 
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